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I am just one 

Zvvu P.ss il uvul 

Life goes on 

 

Sou apenas um 

Logo serei nenhum 

Segue a vida 

 

Ian Gillan, in Life goes on3 kv kpzjv ½Kv|isl [yv|isl¾, 1981.
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Apresentação  

 

 

Ian Gillan é um cara que eu venho acompanhando ininterruptamente desde os meus 14 anos. 

Esse cara escreveu e cantou muitas das minhas músicas preferidas, às quais ouvi milhares e 

milhares de vezes. Até hoje ele permanece cantando, criando, me divertindo e me 

emocionando. Ou seja, ele fez muita coisa por mim. Resolvi fazer este modesto trabalho como 

um reconhecimento a tudo isso. 

 

Tive a felicidade de conhecê-lo pessoal e brevemente quando esteve no Brasil ¹ o primeiro do 

Purple a nos visitar. Toda a imagem que eu tinha dele ¹ o modelo do verdadeiro Rockeiro, foi 

confirmada. Até hoje não me conformo por ele não ter o devido status entre os vocais do Rock. 

As bandas pelas quais passou, a quantidade e qualidade das músicas que compôs, sua 

espantosa voz ¹ quem supera essa bagagem? Gillan criou uma herança imperecível.  

 

Apesar de minha escancarada admiração, tentei fazer um texto jornalístico (no sentido da busca 

pela precisão dos fatos) e isento. Acho que consegui. Sempre haverá os que acharão que as 

opiniões aqui são exageradas. É possível. Mas, isso só será levado em conta vindo de quem 

gosta de Rock, ou melhor, de boa musica e que tenha ouvido e visto de fato o trabalho de 

Gillan, sem preconceitos. 

 

Um esclarecimento sobre as obras comentadas. Só entraram os itens da coleção do Eremita. 

Saem discos aos montes todos os anos, sem contar coletâneas, bootlegs, reedições 

remasterizadas, remixadas ou requentadas. Seria impossível para uma pessoa não rica ter todo 

esse material na mão. À medida que novos itens forem adquiridos serão inclusos nas próximas 

versões. Essa é a primeira delas e espero que sejam muitas. Além de novos itens, pretendo ir 

acrescentando novos detalhes, informações e fotos, pois ainda há coisas não exploradas no 

meu arquivo pessoal. A cada nova versão também serão corrigidos os erros de português e, é 

claro, introduzidos novos, porque produzir erros é um dos pontos fortes do Eremita. 

 

Por fim, uma frase muito cara ao cara que gerou tudo isso: ¡v|.yl h il{{ly thu {ohu P ht, 

Gillan Din (*).  

 

 

 

O Eremita 

 

 

 

(*) a explicação está em algum lugar do texto à frente. 
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PARTE I ð VIDA  

 

 

Biografia  sintética  e direta  

 

 

O inglês Ian Gillan - e esse é seu nome completo - nasceu em 19 de Agosto de 1945, em 

Houslow, uma cidade de 66.000 habitantes, situada a 17 km a oeste de Londres, que faz parte 

do condado de Middlesex e da região metropolitana londrina. Lá nasceram também David 

Cousins, do Strawbs; Ian McLagan, do Small Faces e um certo Phill Collins. Embora não tenha 

nascido lá, Pete Townsend foi colega de classe de Gillan no ginásio. Houslow fica próxima do 

aeroporto internacional de Heatrow, onde Blackmore trabalhou como técnico de rádio em sua 

juventude. 

 

Ian é o primogênito de um casal. Sua irmã, Pauline Gillan, nasceu três anos depois (26.jul.48) e 

também é cantora, tendo tentado a sorte com a Pauline Gillan Band (lançou um álbum, 

½Olhy{z vm Mpyl¾3em 1985) e em dupla com Paul Dean, que foi baixista do Jerusalem (álbum 

½Yvjr vu¾3 8@?;05 Zl| whp3 Ipss3 lyh lzjvjÞz de Glasgow e Gillan brinca que seu sotaque era tão 

forte que só começou a entender o que ele dizia quando tinha 14 anos. Sua mãe, Audrey, 

sempre foi muito mais presente na educação de Ian, mesmo porque ela se separou de Bill 

quando descobriu que ele tinha outra família (e outro filho!). Apesar do relacionamento 

conturbado entre Bill e Audrey e das muitas que ele aprontou, Gillan declarou diversas vezes 

que não guarda mágoas de seu pai. 

 

Não se pode dizer que Gillan nasceu em uma família musical, embora seu avô, Arthur Watkins, 

foi cantor de ópera e um de seus tios foi pianista de Jazz. O primeiro grande ídolo de Gillan foi 

Elvis. Decidiu que seria como ele, uma estrela do Rock e depois, do cinema. Esse sonho 

adolescente fez com que Gillan não fosse muito longe nos estudos. Enquanto pulava de uma 

banda local para outra (na primeira delas, começou tocando bateria!), trabalhou em uma 

fábrica de máquinas de sorvete (Auto Ice). Embora tenha recebido uns trocados tocando com 

os Javelins, a primeira experiência realmente profissional foi como um dos vocalistas do 

Episode Six. Essas transições de banda para banda serão mais detalhadas ao longo do texto. 

 

Além de cantar, é notória a habilidade de Gillan como letrista. Dois hábitos seus contribuem 

muito com essa facilidade em escrever: ele lê muito (principalmente livros de ficção científica) e 

adora fazer palavras cruzadas. Gillan, assim como o Eremita, adora escrever, com a diferença 

que ele escreve coisas que fazem sentido. Gillan é coautor de suas biografias e está tentando 

expandir sua carreira de escritor. Há algum tempo vem ensaiando lançar uma novela, um 

suspense policial3 j|qv {ò{|sv kl}lyá zly ½^lzzl ¾. Em entrevista à revista Prog, contou um 

pouco sobre seus hábitos: ½Hkvyv hzzpz{py lzwvy{lz uh []5 Hkvyv jyòx|l{l l3 mlsp¢tlu{l3 wvzzv

largar meu trabalho e perder cinco dias inteiros assistindo a um Test Match /U5 kv L5A ½[lz{

Th{jo¾ â |th mvyth kl kpzw|{a entre seleções nacionais de críquete. São as partidas de maior 

duração, podendo durar dias seguidos). Nesse nível, é brilhante. Sou um grande fã de rugby, 

embora nem sempre - como a maioria das outras pessoas -, desde que a Inglaterra tenha um 

grande time. Fico cada vez mais desencantado com o jogo que amei desde criança, que era 

futebol. Eu sou torcedor do Queens Park Rangers. Eu escrevi muito sobre futebol. Vi aquela 

foto de Roy Keane (Manchester United) debruçado sobre Alfie Inge Haaland (Leeds United) e 

achei que era uma coisa mais para Mike Tyson. E se atirar, puxar a camisa, cuspir ... Isso não é 
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esporte. O futebol não é mais um jogo de honra. Eu também estou interessado na Fórmula 1 e 

iv l5 [htiât nvz{v kl qvnhy  hkyl¢3 |t kvz tl|z qvnvz mh}vyp{vz¾5 

 

Na vida pessoal, foram cinco cerimônias de casamento, sendo três com a mesma mulher.  

 

O primeiro casamento parece mais coisa de italiano do que de um inglês, pelo arroubo 

romântico de nosso herói, que acabou se dando muito mal. Quando tinha 19 anos, conheceu 

Jean em um bar da moda. Como ele fora convidado para um casamento dali alguns dias, 

convidou-a para ir junto. Ele estava à sua espera, quando ela chegou, deslumbrante, mas com 

algo errado ¹ seu rosto mostrava que ela havia apanhado. O agressor era um tal de Dennis, 

leão de chácara do clube onde eles se conheceram. Final da história: movido pelo 

sentimentalismo, o príncipe encantado resolveu salvar a princesa pedindo-a em casamento. 

Ninguém entre seus próximos gostou da ideia, mas eles seguiram em frente e, pouco tempo 

depois, se casaram. Na noite de núpcias veio a notícia que Dennis havia se suicidado, o que 

levou Jean à histeria. Foi aí que Gillan percebeu quem era a verdadeira paixão de Jean, 

quebrando todo o encanto que havia naquela coisa de príncipe e princesa. Poucos dias depois, 

o Episode Six saiu em excursão e voltaram antes do previsto. Chegando em casa, Gillan viu 

que havia um cara dormindo no sofá. O casamento acabou ali, sem ter sido consumado. Um 

grande golpe para o ainda garoto Gillan. 

 

Zoe Dean foi sua segunda esposa. Eles se conheceram no escritório da Pye Records, primeira 

gravadora do Episode Six. Voltaram a se encontrar durante uma excursão do Purple e ficaram 

juntos daí em diante. Zoe é irmã do já citado Paul Dean. A separação veio em 1978, na 

transição entre a Ian Gillan Band e a banda Gillan. Eles nunca se casaram legalmente, 

tampouco tiveram filhos. 

 

Sua terceira e atual esposa é Bron. Lslz zl jvuoljlyht uhz nyh}hÒćlz kv ½Thnpj¾3 zlukv x|l

Iyvu /v| ½I¾3 jvtv lsl h johth5 Lsh v johth kl ½N|iipuz¾() fez parte do coral de apoio na 

turnê do álbum. Ela vinha de um divórcio e ele igualmente de um período difícil. Bron ficou 

grávida e então resolveram seguir a vida juntos. Casaram-se pela primeira vez em casa. Depois, 

renovaram os votos em Vermont (EUA) k|yhu{l hz zlzzćlz kv ½Wlymlj{ Z{yhunlyz¾ e, final e 

novamente, casaram-se em Tbilisi, Georgia (uma das repúblicas da União Soviética, que 

recuperou a independência em 1991), usando as roupas tradicionais da região. Foi um evento 

cheio de pompa, com chegada em carruagem e tudo mais. Parte da cerimônia pode ser vista 

no Youtube. Gillan está impagável vestindo o traje típico para a cerimônia. Dessa união nasceu 

Grace Gillan. Ela também seguiu a carreira musical. Sua atual banda se chama Papa LeGál, 

um quinteto situado em Bristol e, segundo eles próprios, faz uma música de estilo plural. Tem 

|t LW uv tlyjhkv3 johthkv ½Voodoo¾ /L5 kv L5Aeu chuto que o nome da banda foi sugestão 

kl Phu5 Oá mvy{lz pukòjpvz x|l lsl â mÿ kv klzluov ½Wlwl Slnhs¾3 x|l v Lyltp{h l zl|z

contemporâneos assistiam em preto e branco na TV. São duas as pistas ¹ o nome Papa LeGál 

e o do seu zp{l3 ½Jhyhtih¾ - www.gillan.com ). A propósito ¹ ½U5kv L5¾ zpnupmpjh ½Uv{h kv

Lyltp{h¾ l ½L5 kv L5¾3 ½Lzwlj|shÒÿv kv Lyltp{h¾5 

 

O seu talento como vocalista é gritante (êpa!). Seu timbre de barítono que fazia cair queixos no 

início dos anos 70 era despejado com toda potência possível na base da intuição e da emoção. 

Com o passar do tempo, foi adquirindo mais técnica e hoje ainda canta em tons altos e sua voz 

continua em plena forma. Isso aos 74 anos! Um dos segredos de Gillan, segundo o mesmo, é 

nunca ter parado de cantar. A voz, como qualquer parte do corpo humano, vai perdendo o 

http://www.gillan.com/
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viço com o passar dos anos e, se não for continuamente exercitada, chega uma hora que não é 

possível recuperá-la no nível de outrora. 

 

Além do desempenho vocal incomparável, Gillan tem outros dons. John McCoy declarou sobre 

NpsshuA ½hsât kh kpjÒÿv ã{pth3 â |t nyhukl {hslu{v whyh tlsvkphz l whyh puzlypy sl{yas em bases 

wyvu{hz¾5 

 

Evidentemente, há nele as imperfeições humanas. Em boa parte da carreira, Gillan não se 

cuidou devidamente. Fumava e abusava da bebida. Era muito comum na manhã seguinte após 

as baladas, a banda toda descer para o lobby do hotel na maior ressaca e encontrar Gillan 

fazendo suas cruzadas como se nada tivesse acontecido. Ele não era o homem de ferro e, às 

vezes, essa rotina maluca cobrava a conta, fazendo que em alguns shows sua voz falhasse. 

 

O Deep Purple sempre foi o grande projeto de Ian Gillan. Várias outras experiências foram 

marcantes em sua vida, como suas próprias bandas ou a participação no Black Sabbath. 

Nenhuma delas comparada ao que foi sua vida com o Purple. Em 1970 ele se deu conta que, 

em um ano, passou de um coadjuvante em uma banda de terceiro escalão para a maior do 

planeta.  

 

Deve-zl ylzzhs{hy x|l uhkh vjvyyl| kl nyhÒh5 Uluo|t ky|pkh ih{l| å z|h wvy{h l kpzzlA ½{vtl3

pequeno Gillan, você sonha tanto e de forma tão forte em ser um astro do Rock, que a 

comunidade de druidas resolveu oferecer a você esta poção mágica da voz. Tome-a e virarás 

um dos maiores cantores do mundo. E, lembre-se, use seu poder para o bem!¾. Não, não, 

Gillan chegou aonde chegou por conta de seu esforço, obstinação, persistência. Está certo que 

seu talento ajudou, mas se ele tivesse desistido em sua primeira tentativa, esta história não 

estaria sendo contada. Como veremos ao longo do texto, não foram poucos os tombos que ele 

levou (eventualmente, até deu um tombo ¹ v jhzv kv mpt kh ihukh ½Npsshu¾ wlythuljl

esfumaçado). 

 

Um dos muitos fatos marcantes na carreira de Gillan ocorreu em 29 de maio de 2001, quando 

ele fez um dueto um tanto quanto exótico com Luciano Pavarotti cantando Nessum Dorma (um 

pouco de cultura geral, grátis ¹ h wlÒh3 x|l lt p{hsphuv zpnupmpjh ½upun|ât k|yth¾ â |th áyph

kh ãwlyh ½[|yhukv{¾3 kl Nphjvtv W|jjpup0. Tudo bem, era um evento beneficente, mas por 

esbarrou em uma coisa constrangedora. Gillan revelou que o tenor fez um desabafo 

pulzwlyhkv3 hsnv jvtv ½{luov pu}lqh kl }vjÞ3 x|l tlztv {lukv x|l jhu{hySmoke on the 

water a todo o momento, sempre tem liberdade de improvisar quando bem entender. Eu fico 

preso a uma rígida interpretação técnica, pois é isso que meu público eswlyh¾5 

 

Uma procupação que acompanha Gillan desde a infância é em relação ao conceito do infinito. 

Como entender algo que não tem limites, seja lá em que direção se olhe? Se o universo é 

infinto, significa que nada o contém? Não é, realmente, um conceito facilmente abstraível. São 

várias as citações de Gillan quanto a essa questão metafísica: em entrevistas, na sua biografia e 

em suas músicas, como é o caso evidente de Mr. Universe. O nome do mais recente álbum do 

W|ywsl zpu{vth{pjhtlu{l â ½Pumpup{l¾5 

 

Uma das casas de Gillan atualmente é na região do Algarve, em Portugal e, a esta altura, já 

deve estar falando um pouco o português. 
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E quanto ao futuro? Gillan revelou que tem se dedicado a converter todo o material antigo de 

seu estoque pessoal em arquivos digitais e encaminhando-os aos seus amigos via Internet. 

Portanto, podemos esperar mais arqueologia ao longo dos próximos anos. 
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Em sentido horário, começando do topo (como em todas 

as fotos daqui para frente): o jovem topetudo com 15 anos; 

segundo casamento com Bron, em Vermont; terceiro 

casamento com Bron; a mamãe Gillan; Gillan, Bron e 

Grace (sinto muito, não sei o nome do cavalo); Gillan e 

uma fã com quem ele trocou de roupa (ele tinha essa 

mania), Gillan e Zoe, sua segunda esposa e, no centro, 

cartaz de show da banda de Grace, Papa Le Gál. 
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Cronologia  

 

Seguem alguns fatos importantes na vida de Gillan, alinhados cronologicamente ao lado de 

algum fato relevante que aconteceu no mesmo ano no Brasil ou no mundo. 

 

 

Nasce Ian Gillan, em 19 de agosto 1945  Termina a 2ª Guerra Mundial (2.set) 

Gillan faz seis anos 1951  Palmeiras campeão da Copa Rio (22.jul) 

Garth Rockett & The Moonshiners e Javelins 196 3 JFK é assassinado (22.nov) 

^hpu~ypno{ Nlu{sltlu.z 196 4 Primeiro disco do Rolling Stones (16.abr) 

Episode Six; segundo casamento (Zoe)  196 5 Beatles lançam Help! (6.ago) 

Entrada no Deep Purple, junho 1969  Festival de Woodstock, 15 a 18 de agosto 

Grava Jesus Christ Superstar, setembro 1970  Brasil, tri-campeão mundial (21.jun)  

Saída do Deep Purple, em junho 1973  Fim da guerra do Vietnam (27.jan) 

Aparição no show ½I|{{lyms¡ Ihss¾ (16.out) 1974  California Jam (6.abr) 

Formada a Ian Gillan Band 1975  Morre Moe Howard (4.mai) 

Saem ½Jslhy Hpy [|yi|shujl¾ l ½Zjhyhi|z¾ 197 7 Morre Elvis (16.ago) 

Formada a banda Gillan; separação de Zoe 1978  Três Papas no mesmo ano! 

ShuÒhkv ½Nsvy¡ Yvhk¾ 1980  Morre Lennon (8.dez) 

Fim da banda Gillan; casamento com Bron 1982  Início comercial do CD 

Npsshu uv Zhiih{oA zhp ½Ivyu Hnhpu¾ 1983  Início da popularização da Internet 

Purple se reúne: sai ½Wlymlj{ Z{yhunlyz¾ 1984  Tv}ptlu{v ½Kpyl{hz Qá¾ 

Npsshu - Nsv}lyA ½Hjjpklu{hss¡ vu W|ywvzl¾ 1988  Morre Enzo Ferrari (14.ago) 

Gillan sai do Purple pela segunda vez (abril)  1989  Retomadas as eleições diretas no Brasil 

[|yuÞ ½Nhy{o Yvjrl{{ - [ol Tvvuzopulyz¾ 1989  Derrubada do muro de Berlim (novembro) 

ShuÒhkv v ási|t ½Uhrlk [o|ukly¾ /q|sov0 1990  Shows de Gillan no Brasil (agosto) 

ShuÒhkv v ási|t ½[vvsiv ¾ /hnvz{v0 1991  Primeiros shows do Deep Purple no Brasil 

Gillan retorna ao Purple (agosto) 1992  Segunda vinda de Gillan ao Brasil (maio) 

Blackmore sai do Deep Purple (novembro) 1993  Impeachment presidencial no Brasil 

Lançado o álbum de Gillan com The Javelins 1994  Morreu Ayrton Senna (maio) 

1ª turnê de Gillan no Purple no Brasil (março) 1997  Nasceu Gabriel Jesus 

Gillan canta com Pavarotti (Modena, 27.mai) 2002  Morrem Jonathan Harris e Lonnie Donegan  

Sai CD duplo ½WhoCares¾, em 13 de julho 2012  Morre Jon Lord, em 16 de julho 

Zhp ½Jvu{yhj{|hsVispnh{pvu¾3 jvt Kvu Hpyl¡ 2019  Morre Gordon Banks, em 12 de fevereiro 
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PARTE II - DISCOS 

 

Capítulo 1. Setembro de 1962 a Abril  de 1965 

 

 

¶ The Moonshiners   

¶ The Javelins  

¶ The Hickies     

¶ Wainwright's Gentlemen  

 

As atividades profissionais de Gillan como cantor começaram aos 17 anos, com o grupo The 

Moonshiners, quando ele adotou o nome artístico de Garth Rockett. Não foi seu único 

pseudônimo ¹ houve um período em que ele se apresentava como Jess Thunder. Uma 

especulação do Eremita: o nome Moonshiners pode ter tido apenas uma conotação romântica 

/iypsov kh s|h l{j05 Lsvj|iyhukv thspjpvzhtlu{l3 wvklyph zly |th ylmlyÞujph å ½tvvuzopul¾3

nome que se dava à bebida alcoólica feita clandestinamente durante a lei seca americana. 

Enfim, como diria o poeta Herculano Torpe, quem sabe a verdade? Depois dos Moonshiners 

Ian passou por mais duas bandas, The Javelins e The Hickies, antes de realizar suas primeiras 

gravações5 Pzzv vjvyyl| jvt v ^hpu~ypno{.z Nlu{sltlu3 ihukh klpouquíssima repercussão. 

Só mesmo a inexperiência da juventude para explicar como uma banda pretendia fazer sucesso 

com um nome como esse. Recentemente uma gravação dos Gentlemen passou a ser 

conhecida, pois foi incluída no volume 3 da coleção ½Rare Mod¾, de 2001 (gravadora Acid 

Jazz). Esse registro único é uma cover dos Hollies, Ain't that just like me. É a 20ª e última faixa 

do CD e a voz de Gillan é plenamente reconhecível. A qualidade do som não é boa ¹ os 

chiados denunciam que a matriz foi um vinil ou acetato, cuja origem é uma prensagem 

custeada pela própria banda. A música não tem nada de mais, é uma canção Pop um tanto 

insossa. Vale apenas pela curiosidade histórica. Os componentes da banda são desconhecidos. 

Além de Gillan, a única certeza é que o baterista era Mick Tucker, que depois integraria o 

Sweet. Nem na biografia do Gillan aparece a lista de nomes que completaria o sexteto. 

 

Das quatro bandas iniciais, somente The Hickies ficou sem registros sonoros. The Moonshiners 

foi revivida muitos anos depois, embora sem a formação original. O mesmo ocorreu com The 

Javelins, que gravou dois CDs com seu velho repertório, só que, neste caso, reunindo os 

músicos iniciais.  Os comentários sobre esses discos estão presentes neste texto, mais à frente. 
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The Javelins; capa e contracapa do 

CD que traz uma faixa do 

^hpu~ypno{.z Nlu{sltlu l |th wvzl

dos próprios Gentlemen (embora 

tivesse uma moça na banda) 
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Capítulo 2. Maio de 1965 a Jun ho de 1969  

 

 

¶ Episode Six  

 

Put Yourself in my Place 

1987 

 

O Episode Six, embora nunca tenha chegado perto do estrelato, é de importância fundamental 

na história do Deep Purple e, especialmente, para Ian Gillan. Foi no Episode que Gillan 

começou uma carreira profissional regular, que serviu como vitrine para sua contratação pelo 

Deep Purple. Roger Glover esteve presente desde a primeira das muitas formações do Episode 

Six e isso fez com que relutasse em deixar a banda para acompanhar Gillan e ingressar no 

Purple, pois ele temia que isso pusesse fim à carreira do grupo. Além dessa conexão 

Gillan/Glover/Purple, existem outras. Um dos bateristas do Episode foi Mick Underwood, que 

havia tocado entre 1963 e 1964 com Blackmore no Outlaws. Quando soube que Ritchie 

buscava um vocalista para o Purple, Mick indicou Gillan. Anos depois, Mick integrou a banda 

Gillan. Com a saída de Glover, o sexteto ainda tentou continuar, tendo como novo baixista e 

vocalista John Gustafson. Anos depois, ele, mais Mick Underwood e o tecladista Peter 

Robinson, também do Episode, fundariam o Quatermass, que compôs Black Sheep of the 

family para seu álbum de estreia no selo Harvest (que também tinha o Purple sob contrato). A 

recusa dos demais músicos do Purple em gravar uma versão dessa música foi um dos motivos 

que resultaram na saída de Blackmore em 1975. Gustafson também esteve na formação do 

Hard Stuff, banda que foi contratada da Purple Records. Mais conexões de John: ele participou 

kv wyvql{v ½I|{{lyms¡ Ihss¾3 kl Yvnly Nsv}ly l kh primeira nyh}hÒÿv kl ½Qlz|z Joypz{

Superstar¾. Finalmente, foi o baixista ao longo de toda carreira da Ian Gillan Band. John 

Gustafson faleceu em 2014. 

 

O Episode Six nunca gravou um álbum. Sua produção musical ficou registrada apenas em 

compactos (em inglês, singles), pelas gravadoras Pye, MGM e Chapter One. A primeira 

gravação do Episode foi Put yourself in my place (também cover dos Hollies), que trouxe para 

a banda alegria por um lado e tristeza pelo outro. A alegria era, obviamente, entrar em um 

estúdio e finalmente realizar o sonho de gravar um disco. A tristeza foi a de encontrar os 

músicos de estúdio contratados pela Pye preparados para fazer a parte instrumental. Ao 

Episode coube somente dar conta dos vocais. O primeiro single foi produzido por Tony Reeves 

e Glenn Cornick, que posteriormente ficaram conhecidos por integrarem as bandas Greenslade 

e Jethro Tull, respectivamente. Os compactos da era Pye foram reunidos em um LP, lançado 

em 1987 pela PRT Records sob o {ò{|sv ½W|{ `v|yzlsm pu T¡ Wshjl¾. Esta coletânea foi 

comentada na quinta edição do virtuoso e hipocalórico fanzine Into the Purple, publicado em 

junho de 1988 (veja no Anexo IV). As impressões ali registradas não mudaram. O Episode Six 

oferece uma audição agradável. Algumas músicas poderiam até ter melhor sorte do que o 

anonimato em que viveram, como a que dá título à coletânea. Percorrendo o disco temos 

várias direções musicais: muitas versões de clássicos, sendo uma delas uma belíssima 

interpretação de Gillan para Here, there and everywhere, dos Beatles, lançada apenas duas 

semanas após a original; um pouco de psicodelia; uma surf music e até uma composição de 

Glover que resvala no Rock progressivo (I can see through you). Ou seja, o Episode fazia de 

tudo para agradar, mas não tinha um estilo, uma identidade. Havia uma gama enorme de 

ótimas bandas e composições na música Pop na segunda metade dos anos 60. Ser uma banda 
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apenas boa, sem um repertório de sucessos (ou, pelo menos um sucesso) era permanecer em 

segundo plano, independente da competência de seus músicos. Não fosse pelas presenças de 

Gillan e Glover, o Episode Six não teria causado um por cento do interesse que tem até hoje. 

 

The Roots of Deep Purple - The Complete Episode Six 

1991 

 

Este CD pertence ao selo Collectables Records e contém todas as faixas da coletânea anterior e 

mais 14 gravações, sendo oito do período em que a banda esteve sob contrato com as 

gravadoras MGM e Chapter One. Nessa época surgiram as primeiras composições de Ian. Ele é 

creditado como coautor nas faixas Wide smiles e Mr. Universe.  Nesta, pode-se ouvir os 

primeiros registros, ainda meio contidos, dos seus famosos gritos. Anos depois, o título dessa 

composição seria reutilizado e se tornou faixa¹título de um álbum da banda Gillan. Completam 

o CD seis músicas até então inéditas, totalizando 28 registros gravados. Destes, Gillan é o 

vocalista principal em dezesseis (sim, incrivelmente, ele não cantava em todas). Entre as faixas 

inéditas, duas composições de Glover e mais três versões. 

 

Os dois discos citados até aqui não são os únicos disponíveis no mercado. Ao longo dos últimos 

anos surgiram outras compilações, trazendo mais gravações desarquivadas (um deles, duplo, 

tem nada menos do que 44 faixas!) e também um disco ao vivo, gravado nos estúdios da BBC. 

Aqueles que acompanharam a carreira do Purple nos anos 70 e eram adolescentes (o que, na 

maioria das vezes, é sinônimo de pouca ou nenhuma grana), hoje são senhores idosos (como é 

o caso do Eremita), com dinheiro para gastar em suas coleções e manias (já não é o caso do 

Eremita). As gravadoras sabem disso e não param de colocar no mercado discos para tomar o 

dinheiro das tão merecidas aposentadorias dos velhos fãs completistas.  

 

Nota complementar 

 

Existe um vídeo em preto e branco do Episode Six no Youtube, no qual a banda se apresenta 

ao vivo em um programa da TV alemã, em 1967. São duas músicas: I hear the trumpets blow e 

Morning dew. Nesta, Gillan então com 22 anos, divide os vocais com o baterista Harvey 

Shields. Ali estava nosso ídolo, cantando suaves canções Pop. Dois anos depois, ele estaria 

cantando Child in time no Royal Albert Hall. 
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O Episode Six (Glover está 

deitado); compacto que traz 

Mr. Universe; capas de discos 

½wãz{|tvz¾3 zlqht jvsl{Ýulhz3

sejam ao vivo e selo do 

primeiro compacto da banda I 

can see through you/When I fall 

in love.  


